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Nuno 
MOD t: LO 

Alvares 
DE HOMENS 

Para compreender bem uma figura 
ltilltórica é preciso reconduzi-la ao 
tempo em que viveu e repô-la no seu 
próprio meio. Só a&Sim a po<lclbos .. ____ ... _ ... _ ... _ ... _.__, ___________ , __ .. •apreciar devidamente. 

-
PERE6RINAÇAO 
DE 

DEZEMBRO, 13 
Apesar de no m€s de Dezembro 

último o dia treze ter ocorrido 
num domingo, a peregrinação 
mensal foi sem dúvida a mais di
minuta do corrente àno. :r: que a 
tarde da véspera, a noite e tôda 
a manhã dês..;;c dia foram de rigo
roso inverno com chuva contínua 
e vento forte. 

Por t;s,e motivo, todos os actos l 
religio~ do costume se efectua
ram, como já outras vezes tem 
sucedido cm circunstfmcias idên
ticas, na igreja das confissões. Es
ta rcgorgitava di! fiéis, assistindo 
muitos outros fora do respectivo 
recinto, junto das portas e no pa-

rem dt·ntro dela. • 
Por causa da chuvà, não se rea

lizaram as duas proc:ssõcs com a 
Imagem de Nossa Senhora da Fá
tima v nerada na capela comemo
rati\'a elas apariçõ~. 

Cel<:brou a Ml ' S<t dos doentes. 
.i hora habitual, o CC\' . P.• Antó
nio dos Reis, director csp.ritual do 
Semin:nio de Lei .. ·a. F êz a homi
lia ao Evhngelho, o Í'ev. dr. Ma
nuel ;\farqucs dos Santos, vicc
-reitor do mesmo Seminúrio. 

No fim da Mis-;a, durante a ex
posição ..olene do Santí,;.;imo Sa
crarucntn, r<:zou-o;e o têrço do Ro
sário. 

Isto mesmo se dá. com o Beato 
Nuno de Sa.nta Maria. Os dot.cs prccla
rlssimos do seu carácter e o conjunto 
de heróicas virtudes que lhe enol>n.<cm 
a vida ressaltam incompar.\vclmente 
mais quando postas no fundo sombrio 
da sociedade portuguesa do fim da 
primeira dirastia. 

Sob ó pont., rle vista polítito Por
tugal desagregava-se. O govêrno c<:n
tral procurava, mas c.lilicilment<' Ct·n
!'eguia, equilil>rar-,:e entre a.; 'árias 
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Deanw do inyasor o rci refugiA-se 
com a côrte cm .Santu-ém. As virtu
des guerreiras da raça haviam esmore-' 
cido e csta,am apagad08 os brios de 
algum dia. 
~ neste ambiente que Nun'Ãlvares 

tom:.. contacto com o mundo. 
E é d(-st.e Mundo de montureira 

que sol>e a. figura imaculada do 
:1\un'.{Jvares. 

O !.><'ato Nuno niio era um rapaz 
~ ulsar: tiur.a horror ao comum, ao 
medíocre. 

De intensa piedade, era dotado du
ma devoção profunda ao SanUssimo 
&.cram<'nlo e à. Virgt•m Nossa Senho
ra. Igrejas, altares, conv<'ntos, fcsta.s, 
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Entre o,; peregrino;; ('stava o sr. 
dr. F(·rnando dclh Rocca, pro
f~:-:;;or na Univcro;idad(.' civil de 
Roma c advogado da Sagrada 
Rota Romana. 

Veio da cidade eterna rtn avião, 
numa missão de estudo, com o 

BEAT O NUNO DE SANTA MARIA, de cuja bea 
t ificacão !ie celebra no próximo dia 23 o 25.0 a nive r
sá rio -(imagem venerada· na Sé Catedra l de Leiria ) 

sr. doutor Antóuio Carneiro Pa- influência•. ca~t··la tinha aqui muitos 
checo, ilu,tre Embaixador de Por- partilirios po•quc· .. ra mais cómodll 
tngal junto da Santa Sé. ganhar a..; iJoa,. ~;ra<:as do dominador 

Assistiram aos acto,; religiosos qut • e~penn·a do que sacriíic:1r vi· 
da, saúde e ~os JlOC amor d:'\ P.\lria. 

alguns doentes, mas, como não Sob 0 ponto) de vi •ta. moral o qua-
tinhain sido previamcnle inscritos dro não era .,.,.u,or. 
no registo do Pôsto das verifica- Dto alto a bf<ixo, d .. côrte impu<iic.'l. 
ções médicas, a bênç::io do Santfs- c d<~ nobreza que a. !'crvia até à arraia 

miúda, era um neliccndo d!' iJnor:l
simo foi dada em conjunto a to- !idade tll que muit.1.s ~ituar;ões irrc-
dos os circunstantes pelo rev. ce- guiares acabar.1m por parect'r perfci· 
lebrante. ' tament.e norma·•· 

As comuJ1]1ões foram muito nu- A castidade era virtude de poucos. 
Não se rt>.>pcitava n. família e l'm mui-

merosas. tos casos. praticava-~e descaradaml·n-
V/SCONDE DE MONTELO te uma. verdadeira poligami41.. 

tuJo era ol.>jecto dos seus desvelos. 
A sua castidade niml>a.-o de glória 

imortal atr;.vk dos !'(-culrn<. 
~mulo do Santo Galaat, éle quere 

taml.>Vm cr)nservar-se 'irgem, mas o 
Jpai lt•,·a -o a ca_ar. 

Na p·•t I' na guerra foi sempre d<' 
extremo tuiua.do na ~uarda dl'.sb san
ta virjude t' não se contenta-.·a de a 
praticar senão que obrigava os ou~ro, 
a pratic:'1-la também. 

Como gu~rreiro, a fignr. J, .. ' t&'.AI
vare.s não tem par. 

Nrto (: o (x)io do inimigo, que o mo
ve, mas o amor dos seu§ co-nacionajS, 
c a def<'~'\ da terra pátria. 

A sua caric.lade não conhece limi· 

'le de raças ou de [ronuica•. Porlu· de como ee pode ser herói e s.a.nto no 
guescs e l!aslelhanos s:i.o alvo de.o;sa. meio di' un\.1 socicdii.de de oobarc.le6 
caridade sem limites que só se cont.l'u- c poltrõ<:s. . 
lava. l'm distril>uir aa renda!l pel<'18 Deus queira q11e os rapaus de hoje 
pobres e em ir pedir para. êles de por- se encaminhem decididamcu~ para o 
ta cm porta. estudo, o amOt', o serviço e imita.çã.o 

Nesta hora t."io conturbada. cmt'r· dC!ose grande santo e grande portugutls 
gc mais ainda o seu exemplo. ~1o pO• que foi o Bnto Nuno de Santa Ma· 
do l>cm apresentar-se como o ti[\0 do ria! 
guerreiro cristão e católico. A <<Voz da l!átima" ufana-se de pres-

Na faustosa dat.L - 23 do Janeiro tar nas suas colunas esta. pequenina. 
que celebramos- ao .terminarem os homenagem ao Santo ConJO*tável cu· 
~·s anos do decreto de confirmação do ja. be:~.tificação a.oJa pelo tempo üo 
cullo de Nun-'Ãlvares parece-nos que ligada aos a.contecimootos da Cova. da. 
um dos nos.'lOS bons propósitos é apre- Iria no t~rmo do condado de Ourém 
~entá.-lo à. Juventude de bojo como de que o Beato Nuno foi durante mui· 
o n1elhor exemplo e a melhor prova. tos anos o po!!Suidor. Xii 

~~--~~-·---~~~·---~~---~~---~-~ Acção Católica 
O NIOSSO 41 M E DO .. 

Anda na bôca de tôda a gente que Portugal é um país católico. 
A confirmar o asserto, podiam citar-se disposições claras da 

própria Constituição Política, e a assinatura da Concordata com a. 
Santa Sé, c muitos factos, de que todos temos conhecimento, pela 
leitura dos jornais e por noticias particulares, como procissões ma
gníficas, c discursos impregnados de fé cristã, c provas constantes 
de respeito para com a Igreja. 

; Sendo assim, pode naturalmente preguntar-se a que vem então 
a Acção Católica. 

Ora é necessário não no~ deixarmos de:Jumbrar por aparências 
enganosas. 

Que há muitas coisas novas e louváveis na nossa terra, e que, 
por tôda a parte, se observa um renascimento forte do vida cristã, 
ninguém pode negá-lo com razão. Mas daí a poder concluír-se que 
tudo está já feito, porque o País se reintegrou plenamente nas suas 
tradições religioSas, vai uma longa distância. 

Bastará analisar, com certo cuidado, o «meiOll em que se de
senvolve a nossa actividade, para se verificar imediatamente quanto 
é exagerado aquele optimismo. Sem falar já nas dioceses que bem 
podem considerar-se terra de missões, tão diminuto é o número de 
sacerdotes c tão reduzida a piedade católica, até nas povoações cm 
que mais numerosas e mais quentes são as manifestações religiosas 
constituem maioria os que vivem longe de Deus. 

Sob êste aspeclo, qual é o estado do nosso bairro? da nossa fá
brica? da nossa oficina? da Universidade em que se prepara o nosso 
curso superior? da escola em que aprendemos? da nossa repartição 
pública? mesmo do campo cm que trabalhamos? 

~le há :antos dos nossos irmãos que nem sequer são baptiza
dos! ... Em documento impressionante e profundo, sôbre os Seminá
rios, escreveu o Senhor Cardeal Patriarca estar a África, pela sua 
infidelidade, às portas de Lisboa. Em certo modo, está mesmo em 
Lisboa, está um pouco cm tôdas as nossas cidades, c até nas vilas 
e aldeias. Nos.c;o SC'nhor conlinua a ser dcsconl1ecido de ~rande nú
mero de portugucs~. 

E muitos. se o conhecem, é só para odiá-lo, na Sua Igreja e 
nos seus ministros c fiéis. Se a perseguição fOsse permitida, a quan
tas cenas bárbaras c vexatórias não assistirlamos uma vez mais! 

Até muit<>5 dos que solenemente tomam parte nas fesfas reTI
~iosas, possuem apenas um Cristianismo vago, que não passa, com 
frcqüência. de ligeiro sentimento ou de simples simpatia. Desconhe
cem as verdades n1dimentarcs da fé, não praticam convictamente 
a religião e. se àmanbã soprassem outros ventos, outras seriam as 
atitudes. Quando muito, observar-se-ia wn silêncio prudente, ou 
havia de manter-se um:l posição de indiferença. 

País, profundamente e tolalmentc católico o nosso País? 
Prouvera a Deus que a.saim fôsse! 
Há muito q11e t rabalhar, que lutar e que sofrer, paca que tal 

se consiga. 
A Acção Católica é meio poderoso para se obter êsse fim: Ela 

é verdadeiraroeo-te acção: a.oçio q ue nasce da f~ e do amor, acção 
que supõe forte vida interior, acção que se traduz em apostolado 
generoso c ardente, acção que provém de convicções e produz con
vicções, acção capaz de restaurar tudo cm Cristo, No960 Senhor. 

Se nos limitarmos a conservar, faaremos sempre e só com ruí
nas de Cristiani~mo, e ~m podemos acordar em regime conV'Ulso 
de perseguições. . • 

Mas, ainda que Portugal fôsse, na verdade, inteiramente cris
tão, haveria ainda c sempre que tr3baihar, lutar e sofrer. Mesmo, 
nessa hipót~se, seria candente a actualidade da Acção Católica.. 

t MANUEL, Bispo de Helenópole 
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VOZ DA fAIIMA 

N O V E N A S!Beati liyação 
FÁ T 1M A de Non'llvares 

BODAS 

.. 
A DE PE ~ E.G R I NAÇÕES 

PRATA. DE 
Uma Jna {)OSSI){\8 quo nparo.:!o meu. dtscan~o. S6 em Santarém 

ptl~ Santuário d,\ Cova ela. Iria ~;Àego a fiçar 15 dias. Não hú 
L'Oill mais 'agar, é ,\ &r.• Ma.ria quc11~ ele lá me tlrra!lque e wbe 
Vitoria Co,a, do 71 ano•, que no11 porquU Por cau1a. das ltiua~! 
•'on~t:~. 'ir :' pé do muito longe c Siio as Miuos pelas Al11ta.! que lú 
quo, dc,t,, vca, pnS~>.'l.do o reboli- me P1 c!tder•l. Tod1Ja os dias oico 
<.'<> do~ d •11• 12 o 1:1 não dc11t,imos 5: a piÍmctra. pelas almas e1n ge
,;em abordar: rol, o. seounda. pela que está 1naia 

- Qtwttttu t•ezrs "~:tio jd em pt- 7)1'1Í.J;1111q. a saír; mats duus pelas 
rcydtt<lfão à Fd.timaf ulmas das nw1has obl'igações e a 

- Um. cutlo e cinqiiwta e duas. 1i.ltlma pelas das obriaarlJes doa 
E d~~as1 ~ú 9 é qwl não foi sem-. meus ben/eito1'e& e por ~les ta11t
.rwe '' 111;/ E vim 5 a~tQI descalço! bi11~. P, un&.a consolarão! Pareer-
~go,u I. ll••e jd não pO&~ol -m~ que até ae 1/lll piie o jfito da 

- l'or doen,·n, 11t'io?... rtr nu búca sem eu querer! 
- Ft,i operadu ... deixe-me- ~cr... - Jfas então !la &ua. terra ... 

vai rn~ quatro an.o& e o3 m(;dico& -Oh, senhqral Ne1n sequer te-
lllt&mo di~•eram que ea /icu.vu. uho Alis.•ll de sem.ona! Olhe q11e 
sem o v{" das tripas e nüo podia na primeira 6.• f eira e no primei
a1tdar stttiio !1gnda. São 01 almaa ro súbaào do mts tenho de ir tlO 
b,nd• ln~ do l'uJ!}IJ.ltírio que me Cu.1 taxo, que sdo duo., liauaa d~ 
ajudnm ... Que cu sempre /ui mui- Mus.,uça! 
to tlêvota thrs almas ..• Dude pe- -- & hO tnverJIO r ... 
q11e"ita! Olhe que me ia ter tom -Ora! Urna sa1a pela cabeça e 
a..s ru:i1•hna que utnv·tm lá ptla1 m·8 tamancos noa pés e aqui ~rn.t a 
portua e fll~iwnm-o8 a rt~a,· o Ur- Mttrlt~ Vitú1-ia ... A., ve::es Tá acon

ro d•1s nlma,, '• " .~almu elos pro- t ece ir tlll~ bocado a cat·alo ... 110 
fundos... • carro da 8-r.• Duquesa de La/&cs 

- B d~ flllde t 1 e 11 t,: 110 automóvel quando havia 
/Jus ba~tda& da :1 :ambuja, awwlm{z. 

d,1 Ma$8-lt(o.: suo 'lO léauas. - J~'ntao tJOr ê&te ano estão as 
:!f)_ Ü'!}ruu! s )lu., 1ulo Juz tudo .<JU& perfgrinar•Jes acabadas 'I 

a soyutr! - ~ut~ scnhcrml .d.inda cá llei-
- ll'an, &ttoliora/ Venho coul o -de t·ir th·d miis que ve111, se Deus ._ ... _____ ._._.__,...__~ fllui"'' ! Ilâ. 17 anoa que faço ~:~t•t 

A Verdade" # lltHI71a : CQI/lCço a ~ir em Mar'{' O e 
· •• f Levo tudq a coto mté Novemb1o l 

' f - M, pdo cuminho, como se ar-
Le itores ·da "",..,,j,l lKllll culller e dornurf 

d 
, . .. · . .::ao <U alma., que llle depa-

Vqz a Fatlmalfmm IHn/l'llorr~ e, quundo 11103 11110 
11 d••]l(tmut, .~ilo elas que me susten-

Sa ldos q.uási de graca! ! ~tum. Olht_ que nunca sinto fome 
• • ~ l)lltiiWO nno tenho que comer Oll 

'

' •• . .•• 1 ~•~ d. .• 1s90 qru111do eslott u ottvtr lllis.!as pQr 
,(,a;; ui! · • 1!'<-vaO t;SuC... .,. • r· $ 1 M · té à · 

Ylt •> de''.tll,">dao C rtftltÇO ''ri.~. ·e IOttVesse lSSGS a 710L-
dtWO ... ':;. ~.. ... 2s20f tr •• l}(trece-me que nunca tm1~ 

M .•. 1 r I f I . s Jmllt ... R tautbém 11ào tenho rutda 
• '"1" • c l 11 lO mo. c <O· 1 r.,titlo que aa almas me nao des-

luta... ... ... 8 $60 e 5140 u m 1 Mal recel1o q t..alquer esmola, 
:\!t .a' dt> •< ... l.t gmml,. dur•\- l ' ! l d' I J• -

8550 1 
I ÚI!JO Of/0: uAlml\>i >en 1tn:; •.u 

~·•o ... ... ... 7 40 ,.o,. agradcc:o 1 Pedi pelos meus 
~lu,,~ •le ~,,., ... MuitÓ tran,.pa- hl'nft'iton••', 

r<·nte.: ... ••· ...... 12$50 I' 9$80 -· l' Put sunprc 8Õ::i11laaY 
:'>ft·oa de ,.,Ja pnr;t. :o;:ll· f - Yuncn/ l'enlho ~empre de 

<lo . .; ... ... ... ... 15$80 c 13 $80 coll~l~'dua e da1~fM, nos primri-
:.It•:a~ de •nla • animal. Sal- · , 

I 
• " $ 

0 16
$

50 
ru& rmos, 111naa até sCIIl1)Te dt• 

<os ·•• ... :.. ... 2 4 5 c qllu,de ranrlwtla. A(Jora, iii 11tdo 
p, oi" •~ 1lc a III< ~:to fof • • ócs- i 1 p · 1 • 

1$" ~fl!l. 11 cacr1!'· IJIS fiC!JillliO& a dr 
dt: ·· ·· ,.5 1/& J {) ll fHUIS 1lCSIOaS, 

Pc.úgas de algo<Lio de 1antn· -E nao vi11ha cansudal' 
~ia 2$ 75, 2$40 c 1$ 70 -.\'a Cova da I ria. nunca sinto 

Pto'r~a~ •I• f.1.0·a.<ia tipo Es· ra/1/iltlfO, ~trm frio! 
cé.ria ....... . . · 3 $ 50 o 3$ 00 - Ne111 fome? .. . 

C'ami•olin11as tle malha 'antd. - Yem joute! Ce1o c u m'6s moi8, 
ra c/bol...-.s . 9 $&0 , 7 $50 c 6 $&0 mas depois toda a ~anta 11oite e 

ca~aquinh< ,,,. nv:tlh.t, tle no outro dia inté .fe acabUr hulo, 

seguiu com a ajtUL,, de Deu, pu. 11m 1ega.lo. Tínhamo& ido oli us 
xar dlUUl !llmas para. o bo1n cam!- bica, beber twta pinoa de IÍ!Jltll. 1 
nllo e o casamento ia a ja::er-se que a ae1tte ainda cstnva cm jc- Pas--a no tlia . .?3 de Jant·iro, como. • 
naquela manhã. Mas havia lá uma ium, quando veio vir u11~ padtc é '><l.bitlo, o 25- 0 anivers.'trir; •la Bca 
certQ. pessoa. a quem isto nu o agru- das bànclas do Hospital. 1'• catul- tificaçào <le Frei Nuno d(:> t.;antn ;,\.t.l
dav<,, Vai .~e mio qua11do, ia eu tei-le se ainda não Linha ditQ ll!is- ria, n o mundo Dom Nuno Alvarc'J 
para a rgre)a C611~ o 11oivo p'ro 3a e como êle me disse qrre n<io, Pereira, fitlalgo e cavakiro, hrr~ i d;• 
êle ainda Ol!li~r a p1eaurao que lá volto p(tra trás e, ncn~ JIHtis fomr l'l;í.tria, por seus serviçO!! t vitMia~ n 
estatta a jazer o Senlwr Dispo, ne"~ mais sêde ... Se a mi11ha 11011- mais t.·utlc n-colhendo-se .1•) o..on~y-. 
z){Lua 'U1•~ tiro rente a mim e dá tode era a!]arrar nas alm(ls tõrla~ to tio Carmo, penitente , humilde " 
110 ho 1neo~. Ele cambaleia e 1 u- e tirá-las do foao do l'urautú esmolcr, canonizado cm vt<la prla :ll 
tniu-se «"Sim p'I'Ú lado duow e!- 7'io!. .. ma popular, agradecida c JUSt iceira. 
quina. tJor 01tde íamos a l)QS301', E - 1-J ayo1·a, 1160 se sente j<Í /1'«- Em Lisboa c nou· ras tt·t foo~ u o pais 
eu, co11~ aq ucla d c chegar depres- cal' a grande <lata será comt'worada co111 
sa à igreja, nem dei atenção a na- -Qual! Nos dias 19, àquelas so'enitladC3 r~;:igiosas c S(s.,tws oole 
da. )Ias maL l<í cllr(Jttei -nem sei hor<!s ·a que tudo acaba, 1aio te- nes tlc homenagem ao insi~:,rne por\U· 
como - l'CftrcSelltou-se-me tudo •\ nho ainda. fwqueztl 11C11lwmn! guês, e insigne !ilho da Ordem Cnr· 
i'tliiu, comtcri. a sentir-lll e mal, o AU me sinto comdo! Se c11 cstOH melita. Não he esque\a o uuplo fim 
sen~ querer fa.zer bm·ul'l~o pnrq. mio fiO meu oüzo !... Quando d r ao: q ue <levem t<·r <:sta.s solcl,i•.J.;cles: asra 
est01 var a preaar.zo... u8ubi, Alm.a.s bendtlo.q, ide 7J«I't~ '' rlecer ao Senhor a a-;c~:n~iio aos Jl· 

- M 11s 113 aluws lú. lhe l:(tle- trono do Sc1~1toru tl'lllto aqnela F,: tares Jo N un' Alvares e rog.H·Ihe i er-
ram.. . de que elas est<io a sair, e siulo um vorosamcnte a sua can,,niza~ào, h"m. 

- Yen~ mars! 11tnda ouv1 por alívio tão grfl11de... tão grande... como o inestimável I>Nodíci.o da pa~. 

JJ•~l'o e u do Mis~ionátio ! Urm~ ee1·ta umidnJc at.enu a Jcst.ável», que tem CD•l •rtgado tOtlr~. 
- .fá 111iu tem fumília 'I ap;or~ o . f~~~~or clo _?l~lO r da sr.• os eslõrços para esta c<·rn.:nroraçào ' c 

elas 118 duas M•ssus: a do Senhor que 11C1n !e sei dizer/ ~ O Conselho da uAia .Jq Santo Con 

_ Tenho, sim, ,1e11 hora, oraras Mar"~ Vttór ta: os labtos tremem- revestir Je totlo 0 hriH1o. peJe. <! 

a JJeus ! 8ol~ viúw há 30 anos, /tti -lho e as . mãos, ~ob ns p_ontas do muito agradece, que lhe , rj.•m envia- • 
uule de 8 filhos e ainda tenho J P?bro challe ~ner:_uzadas, t~cm tam- das. pelos revs. párOC<h c ~wmotort.;i I 
uivos e 9 lttlos. l>:m u_ma agtto~ao que :unda lhes Je quabqucr solenidau•• rl<Jta Clltb·~ J 

_ E éles lllio a ajudam f uao tm ~amos notado._ ra resumida, dessas hotnf'na~-:cns. rch 1 
- Tratunt· me 11ltt•to bcu~ de pa- Sncudtmo~ 1~ como~·ao que tgual- giosas e patrióticas. 1 

la1.· ras e ucç1ies, m<IS os meios são mente nos toma: 
1 

As nobcias, em cart .. .:>u pvt.;.l, ,,. 
1m•cos. i l minlta ! •lha atnda me - Vamo&, sr.• illOrla V<t~rt<t. riío dirigidas a.o Cons~lh,) para .:1 ru;~ 
podia dur ulyuma coisita pura ~>rec·samos do s~u l'etr<ltol Nuo ~c Castilho, 1. ou para o ~ .. r..:o .Ja Gr..~-
tr•i ncur no cu,,tinlto, !llt/.1 eu é que Wl/IOI'ta, pors naul • . \·a, 61 - r. 0 Lisbon. 
niio liU·YSO t·u· tCII rcaada. B 1' boa o:dh•r~lta toda -~On de" - As SC!:!'Õ<·s de pro{ a:s.tn•la o..llndcsta -

Ncm eslu mlllha companheira te: 
1
, . 'l ? Jl . briann e do prcpara•;f•o l'aro.~ J..• co-

que é soara tio meu filho... • - Ora ess«! 0 !que 1110 . a,, memorações das Boda· •l" l'lata .la 
S a sr.a Maria Dâmn~o, de 87 cspcir~ tw1~ 111 starttmho,_ s~mlt t ' Beatificação, no :\lu•lU rlu Nun'Al · 

anO!:! do 1dade e quo vem a Fátima ?. mto tgotrn, corro a 011 

1~· t- vares, só pudt·ram com• 'ar uo dia 20 
· · · r a o lonço luva o rosto o n 1sa o • pela ccn tl'SIIlla-setnnn. v c~, t am- ' · 

1 
· • · h d d rio dcz~mbro o não 6, .,..,r-o·;•·l •vos do 

hóm quási sempre n. pe. Tão ca:e-- ~nue o com umas c apa as o fim a. maior. • 
da. quanto a sr.a :\iuria Vitórta é :~gun:, q.uc o de1xam a escorrer ... _ ... ·.-................................................................................... ~ 
loquaz, nprcs('nta o mc~mo asp~c- Se. e agua <lo m !agre... Quantn !'llossa· Senhora da Fátima 
to utraeuto do r>obrl'~a usson.da o mai,S, melhor. 1 

oou<:ntla. sati,Jcita com a sua. sor- J•, no lado d_a sua comndro e com- EM ROMA 
te. ' • pnnh<_:·ftl. a!>S J<~ua d.C: tr?bul.hos , t• 

_Já estuo de l>artida, 11ao1 dcn)(;oes. a ~r .• Mana. Vtt6n3: Co- O Rev."'
0 

Sr. P.• l:.u.iz_..Ait'r"sw. 
_Que remédio/ - é amdn. a xa, am p.cr t ut'lmvcl, postn-so f1.xan- rcdf!cior do Osseruaio~<e Ruma1w, 

sr.• Muria Vitória que fala. V a- do a ~~~JOctlvn: rcali::nu na Unwcrçidad< Grego-. 
mos flcar à Fátima e «)lroveita- - ~r}a tudo ptl•ls almas/ ria11a uma confer.:laia ~ubre •t.l 
mO$ l<í a JJ1.•sa àm(tll'liCl. floie jo1 M. de F . _ ,1 d p· 
, ............ ---·-•-••-••••••• ........ •-••- Fátrma e a I• l'lhag~m c fQ, 

V d F , t • i26 de janeiro a 4 de Feverei ro Xlln. 
0 Z 3 3 I m a ~ Presidiu Stta Emwó1ua o Sr 

Novena e festa do 'f Cardeal T cdeschi11i st~ râ~triado. 
DESPESAS ~ . p 

BEATO JOÃO DE BRITO P .. elo Senhor l!.m.bar:\ador d~ or 
Transporto .. . .. . .. . . .. 
Papel, comp. lmpr. do 

n.• 243 ... ... ... . . 
Fr~~onq. Emb. Transporte 

do n.• 243 .... .. 
Na admln1straçdo .. . 

Tota l .. . .. . 

a:548.90B$00i tugal e pelo Prmcrpc (l11g1. 

23
.
36

4$
75 

I n tenções gera is a b ençoadas A sala estáva à ~tmha r muita 
pelo Venerando Episcopado gente teve de se t.'lr . miNra por 

7.024$77~ Português : já não ter lugar. 
310$00 I N _ Era j á a 3·" vez qu.e e realiza-

---~- r) Que a paz .ent:e as aç?es se v a esta conferê,tcia . 

I· 

!;'i fina 14$ 30 e/gola alta 13$80 1w 1~ preciso tle nad<r! ,1 s almas é 
Pulovt•rs d t• la. m:'l1hl\ fina que t>rectsotn muito e o nosso cor- 1 

•al<io ... ... .. .. 17$50 e 20100 po é o nos·o traidor -nada de le 

2:!!79:607$521 funde na JUStiça e candade;! 
t _ NOVO LIVRO t 

Dona tivos d .. d. tssoo ~ 2 ) Q u e aum entem as vocaçoes sa- l 
Pulo~crs do Iii, ma'h:l. íina dnr 11111110&! 

d1nangaq c fechos 48$ &0 c 37$50 - SPndo asstm tao devota das 
Ca;.a.coo; •l o malba de !à, muito almas do l'urgat61'io - que essas 

fina ... .. ... ... 38$50 c 32$00 já estao seguras- mai& deve ja -
C...t\Mt'OS do 1:~ <·st.amhre. cô· ter 11ela~ qtte estao em risco de 

rcs modernas ... 49$50 e 47$&0 clllr 110 inferno ... 
LJNJ)A ::FUXÇ.iO DE TEUDOS - l'ors está claro! E mesmo eu 

JJANATISSTltfOS sou /ranciaeana: pe rtence-me an-
Fianclas lio;.'ls reclamo me- da·r a converter al11W&, a fazer-lca 

$ 90 !i$2\J l'xpltrarues e meter-les mll<lo pal'a. 
tro .. · .. · "· ·" .. · "·5 e dcizare1n a tná v1<1a em que an-

Fiantlas 2 pelos para roupa- 7$ 78 dtlm. Ã.s 1>1lZU topa a gente tOIIl 
ria, reclamo m ... · "· · .... ' caJ,, pedra mais dttt·a... mas vai 

Flanel.t~ para pijamas e no-
7990 

am.aciando, 11ai amaciando ... 
bcs. moda m. ... 9$80 e -Trabalha e?ttclo muito 11a "' 

EscodJ de lã para saias. mo- te na y 
da. m . .. ...... · · ... ... ... H SilO • - VU18 auc o sr. Padre C1·uz, 

Fantali:ls' do lã para vc·stidoe qt<ando por ld a1Xlrece, inté ·me 
d" ~da e casaco m. 14$80 c 11$50 cham a. .rua a.uxiliado1·a! Tenho 

Fazenda de lá. fina, angorah. •1.vnda:Jo com êle e1n muitas mts-
mooa. m ........ · ... ... 2 1S50 sõe~ e com. o 9cnhor Bispo de V~-

FaLcnda de li:. glnC'ro veludo t 11 1z,a, Au~bus êles é: usr.• Marsa 
U•'SUI' m ............ · ... ... 21 $50 Vitória para. aqui... sr.• 1\lnria 

Fa?cnda de lã tle género ma- Vit6rin. para ali ... » Eu é que, a 

f cerdotais, religiosas e m issio- O Rev.do P.• .1. Magnl, da I 
o. Carolina. Mend es Pereh·n. Lts-# nárias. Companhia de J cssu, pu ·CO." 

boa., 15*50; D. Emllla. Garcia, Amé- ~ um livrinho sob o título uLa nos' 
rica, 120$80; D. Marta. Augusta soa- Para g lória de Deus e de Por- ~ tra risposta al me::.sasgio di l; á . 
res, lbldem, 22.00; MI\Iluel Medelroe. t ugal invoqu em os com p lena · j 
lbldcm 22$00; o . Et·mcllnd tl. Lei- . ttm all · 
te, ibldcm, 22e<>O; D . Maria da Con- con f ta n ça 0 • • 1 

celçdo Rodrigues. EstarreJa. 20$00; H er ói da Fé e do I mpério! «La Domenica illustrata;o sait4 J 
J oão Goula.rt Garc!M, AçOres, 20•00; ett' mímero especial tkdicad o tis 
~~ ~~:~~0>So~n.l;: ~::.r!~~ Pedir as p reces indulgenciadas a aparições da Fáti111a, Gratmras o-
10 de sousa, Pico, 20SOO; o. Estetã- - A. M onten egro artigos da capa até ao fim são 
n la. Mendes, GuJlhute, 105.00; Jo- Seminário da Costa, Guim arães. ttma exaltação da s glú,.ias do-

sé E&teves de Ca.rvo.lllo, Moncor vo, JACINTA Nossa Senhora da Fátima e d as 
20$00; Manuel do Canto e Ctu~tro AI- ., 
bera, Lisboa, 2Qf00; o. Alice d e SouM ' graças que Det4S por Eu1 nos tem 
More~1-a Ribeiro, Caldas da Ralnha.,f é o l ivro mais extraordinário pu- con cedido. 
20$00; D. Amélia. Torrad o, Belém, blicodo em Portugal do há cem anos --- -------------
20$00; D . Ana Virgfnl.tl. Fonnlgal Mo- poro có. Svo IEminê ncio escrneu po-' 
rals, Lisboa, 20$00; André Chlchorro ro êle um lindo prefácio. 
M:arcdo, Monforte, 20•00; VItorino dn Nêle se revela parte do segrêdo de 
Silva Coelho, FHies, 4()t()O. Nosso Senhoro e se • i o inte rvenção 

de Portugal na consagração do mun
áo oo Imaculado C4ros ão d o Maria. 

lha m .. . ... ... 44$50 c 28$50 bett~ dizer, $OU Matlri11ha d•!quilo 

de Moda, dcl'<le m.... ... .. 24 $110 - ronte-no& qualquer coisa de&· Notai que vem. Compre já u m pre-
Fazencl,t de Iii pie. pie. novi 3/Js missões q•te mni& a impressio sépio completo ou os frguros que lhe 

Já estão vendidos 5 .000 exempla
res. A 3.• edição está quási es!Joto
do. Monde- o vir já. Preço 1 0 $00 -
Pelo correio, pagomonta adeontodo, 

Fazenda de lã, lauaoa, gran tudo! ! PRESt PIOS - Não guarde poro o 

dn•IL dcsJe m. · · .. 31$60 fWUC... faltam. Peço preços à Gráfica-LEI-
e mui/eH ot~l1as qunl1dad~s /II•U.; -Olhe... Duma 1:e::, lá se co1t-- RIA. 11 $ 00 - À cobrans a 12$00. 

Snt..!Utua os aens antlgo.ti qnadro• r &
llgi08011 pela.s linda@ Imagens que Topt\
do onoiL 8&o mara• llhas de arte para 
p:reeentu de distlnçll.o. Veja M telJI z; nvimno~ para a provi nela e Ilhas i;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;ã;;;;;::::;;:;;;;;jj

1
i 

~:~~~:;:~r~~~~~:a,r::;:: fii _E c A •• ao lanlu~lo dll F6Uma u medalhas em ~~~--P ..... ed ... ~-do .... 1~-~-:-'-ó~-i~-a-M-1-5~-eA_
1 R-~-A-.-

R1 Ar9Cl Marqu&'- <to ~lesrete, ~ •rafa e ouro çqmemoralins do Aso Jubt· 11,1 I ~e-1.~ (junto l ~~tuna o" R cl•, • • I fi lar, assinadas gelo escltltor Joi O da SU~ !'~·. ,· ,.timo, doce, ba~ato, bronç(l. 
Amparo). lJ.z S !!!!!\ Escre•CI A Gráfico LEIRIA. 

ravada a mnrca orip:lnl\1 

TOPÁZIO 
.\ vendo nos 0<61vesor1oa. 

~~ Visodo pelo Censyro ri-~;;.;...;.,;. __ _ 

I 



VOl. DA FATIMA 3 

Cracas de N. · Fátima 

- B é1t... béu. . béu .. . 
N~ma fúrlil. o «Jolb saltou do 

regaç.o da dona e auemessoJ-se 
contra a \!ancela do j a rdim jun -

' to da qua l despontavam dOLs ra
pazitos sujos e andrajosos, uc 
guedelha à n ortada que se fazia 
já sentir naquela tarde outoni
ça. 

D. Angelina - que d e angéli
co só tinh:~o o nome e os anéis da 
cabeleira oxigenada - d esp er
tada em sobressalto da sonoltin
cla que a ~anhava sempre de 
pois do a•mO<;:o, n ão podia d ei
xar de fica r na pior das d ispo
sições. Ergueu-se das almofadas 
da sua cadeira de repouso, ins
t :llada sob o a lpendre sólheiro 
revestido de trepadeiras, e nu
m a voz mais áspera que o ladrl
do d o cãozito, gritou: 

- Qu.e querem voces? .. . Súcia 
de pedinchões sempre aqui a 
ronctar-me a casa ... 

Vendo-se apoiado, «Joli:. redo
brou de !uror e os pequenos de
sap areceram, o mais velho, mas
t.lgando quem sabe se uma pra
ga, o mrus novinho, levantanao 
apenas para a imponente damu. 
os lindos olhos azuis em C' Ue se 
.lla tOda a censura que o seu co
r açãozinho sentia, mas que a lm
gua não saberia e"prlulor. .l!.n
tão, o animal satisfeito veio el;l
toscar-se de novo !ióbre os JOe
lhos da dona que lhe louvou 
o procedimento por palavras c 
gestos e ambOs volta r am a fe
char os olhos. 

.:. 

AVISO IMPORTANTE 

••• Dora-avante todos os relatos 
i de gr~ças obtidas deve~ vu 

D. Angelina, pálida e muda ~ iutenttc~do~ pelo Rev. Paroco 
estacara. Então o mais •Jelho dos ! ela tregue!tt:> e acompanhados 
garotos deu um:1 corrida verti- $de atestados médicos quando 
ginosa pe la marge m, .:'es:lpãre- f tratem de curas. 
ceu descendo p a ra a água e, m· •- · , 0 t · · · • -
mentos d epoi! , reaparecia aos . e con ra•ao nao serao pu-
olhares ansiosos de D. Angelina ~ >l•cados. 
e da criança que iam <:orre ndo : 
ao seu encontro. Vinha tQdo er.- · ~O CONTINENTE 
cJ.larcado e trazia n os br .1ços o . 
cãozito desfa lecido. o . Maroa J . Fernandes, Braga. l'ltz 

Com extremos d e mãe, sem se ' que tendo adoecido a ~ua folha qr.v 
lhe importar molhar e sujar a : vementtt: com febre tltotde, reslsttn
apurada <o: tollette:., a dama pegou ! ao a todos os mocttcnmentoa dut"n
uo animal e la a regressar a ca- ! te alguns dias, J(l, tmham perdido as 
sa tão depressa quanto lho per- : csperan~;as de a ruP.nlna •.'Cslsttr , tan
m!tiam a rudeza do terreno e a : to mais que ap{\rcceu tambóm com 
adiposidade que a ciência e a ; as sintomas de mcntn~rtu. Cbela de 
moda mal conseguiam dis farçar ~ ré e conrtanÇR recorreu a Nossa Se
mas voltou-se e d isse para 0~ ~ nhon1 da Fl\ttma, dando à doentloh::\ 
pequenos: ~. gua do seu Santuário e pequeninas 

- Venham também ... para se~ fõlllas ele azinheira. Nossa Senhon~o 
secarem e tomarem . alguma cot- • atendeu a sua aotção, concedendo 
sa.. . s Que <!ln poucos dias a menln>1. ficasse 

Orgulhoso o mais •Jelno res- ~ curadn. 
pondeu: ' ~ o. Maria Ade lona da Solva, Lisboa . 

_ Nao jalla pr'ai lenha .. vou ·· '\pós nove novenas pedindo •• sua .:u
tazer uma fogueira. E tambem ~~·a 00: lntercessao de Nossa Senhora 
iá temos peixe que chegue para ~dr. FAttmo. c do Bento Nuno, foi aten-
0 alm6ço. ~ dldr. pelo que vc-n tornar publico 0 

D . Angelina · corou . Os cuida- \deu agrodeolmen_to. 
dos no •Jolb, todavia, n ão lhe~ o . Ana da v~sot.aoAo Martons car
consent!am mais demoras n em ~va lho Fcrreora, Setubnl, diz que, ten
consideraçOes. ; do tido uma slncope cardiaoo, com 

~ pouca ceperanca. de cu. a, dada a toe
··· · ·· · · · ··· ··· ··· · •• •·· ... ••· ··· ··· f 'fCicia dos mcdícatnent.oB. recorreu a 

O cJol'• recuperara os sentidos , :-lossa S<:ru1ot-a da Fó.. lllli1. Pol aten
e chegara mesmo a dar esperan- dlda e vem por .sso cumvnr a .. ua 
ças à d ona e ao veterinári<.• que J vromeliSn tornando pubilco o seu reco
o tratava de que "'SCaparla. So- ~ •'hcctmento a Santlsslma VIrgem. 
oreveio-lhe, porém, uma pneu- f o. Jacinta Maria, s. Ped ro Tomar. 
monta e ... era mna vez um C".Í.O· ~diz q:.~c, soll"endo hnvla tres mest:s 
zlnho ! Um mês d epois do desas- . de uma lossc :nu lto violenta e rem
t r e, D . Angelina, tOda lacrimosa. : tente, t'CCOITOt. a Nossa Senhora da 
fazia en terr.lr o c:Jolb, ao !undo ~Fatima fazendo uma novenu, cvwo 
do jard im, numa sepultura tt,:, .. ~ nr.o tósse atendida, principiou outo·a 
rida ... Só faltava o epitáfio! s no,·ena, tomando egua do So.ntuar:o 

A !i,Onolêncla de D. AngehnJ. 
estava, porém, comprometid a pol
ra o r esto cio dta; 11\I!XIu-se ~ r:
m e:<ia-se na cadeira sem lten
der aos prote::.tos d o cJ olb, r es
pirava fundo, abr.a muit.o cs 
olhos e logo oo apertava na àn
bia de conciliar o sono ou antes 
de alastar a Vtsão óas Cl'ia.nç~s 
escorraçadas - numa palavra, 
cte 1azer calar a conscten~l.l que, 
a fa.ar verdade, rarisslmas ve
zes a Incomodava. 

Freqüentement.e, durante êsse S da I•'áLimn e promeLendo, cllSQ NOil~>a 
amargura do mê!l, recordara a ~ Set:hora a. cura.;sc, de 1r pes.qoaimcnte 
dama com certo apêrto de co - $ cgradcccr-thc na Cova da Iria. 

Passou assim uma : n e ta 
mas já. não podia mais. 

ração o pequeno herói que se Í Quando estava a term1na.r n scguu
lançara à água tão desinteres- ~da novena a oosse desnps.:-eceu tntel
sadtunen te · e que lhe dera uma ; ,·amentc bem como outros mnlee de 

·1-:ão que e la Jamais esquecera. s que sofria. 
hora., Que seria te! to dêle e do encan- ~ o Maroana Alves dos . Santos, Ponte 

tador rapazinho dos olhos ~do Lima. d!z : cHavta Ja. um ano Que 
azuis?... ' ~.. .: sofria. de :na! nos pulmões. TJo 

Francisco de Araújo de Sousa, Pon
te d~ Llm .•. : J1 acometido de fo"tce dó
:·es no eRtómngo e grande tntiruna~üo 

nos lllte tinos que n medlc;na nüo 
co-nseguia melhorac. foi aconselhado 
peJo méd ico a tlrar U "il.l ra.dlografln. 
Sendo pol>re. c tendo Já gasto o que 
t lnhr. com mcd ca'mentos, recorreu ~~ 

NOI!sa Senhora da Fátima. pedindo-lhe 
que o curasse mesmo sem Ir ao ra.lo 
X Com oota lntenci\o principiou uma 
noveru., no !im ela qunl se sentiu 
curndo. 

o . Angetona Rosa da Costa, Põrto, 
diz que, sofrendo dum tcrnvel ata
que de reumatismo, recorreot. ch('ia 
de tó a Nosaa ::>cullorn da F'átlm&, 
sendo subloomente ntc-ndlda, po1s :1-
oou logo livre d06 seus padeclmcot<l8. 

O Rosa da Rocha, Vnlbom, agrade
ce 11. NO$->•t Seonhorn dn Fnu-.na a 
cu ro. de um. pé q ue havia alS'UnS ano~ 
mult.o n !nZia oofrer. Consult?u u-n 
Ilustre clln·co do POrto que Lhe d1-
~e IN!r necC68arlo suJelt:u·-sc ,\ uma. tn 
tcrvcuçúo ctrúrslca. Reconcu cntloo a 
Nossa Senhora da Fàtlma, fazendo 
nove no,•enns r colocando J)C1l.S()C oom 
n~ua dr.. Cova da Iria ~l>re o pé dóeo
.e. Ar>ós Nl nove no..-enas tlcou eut"a-
C: a 

u. Maroa S. José Pimentet, Moncor
\'0, dJz Que tendo adoecido seu aot>ri-
nllO Abel de Jesus Scdxns com uma 
rebrc tifóide e não h.wendo Já esvc
rançns de melhorar, rccorr~u 11 No.,,., 
Senhora du Fátima prometendo to~· 
na.r Plii>IICO o seu reconncctmento ca 
so !Osse r.tendtda. F.fectlvamente o 
enfêrmo tol curado complrtamcnte. 

Antón io da Costa Carneiro, S. 1\far
.lnho de Bouaa' o, tendo um Cllllo 
que sofr lr. hnvla au~s de tuna terrlvcl 
aoenco. (Insónias !. produzindo-lhe 
atâques quâsl d l'-'L.o.unenw, recorrou 
·~ medicina c não p~de encontra1· re
nêdlo eficaz para tal doença. Um::\ 

pessoa de !nm1lla tembt'Ot.:·lhe que 
.o:.ssi: em sua companhia à FAtima 
cm M.llo de •937. pco.u· a N<>N~e ~>e· 

nhora a sua cura. Por sua v~z r.)U 

, 'tll na mesma -oc:u.lao PC<Ila à Sa.nt ·~
, •ma Vu·~rcm que curnl:iSe o seu doeu
c. prometendo pubiiC.'\.1.' a seu agr, -

,lcctmeuto caso tosse .1tendldo. 
N066J. Scnhoru dignou-se ouvir 

.tqueiM súpllcns. O cnférmo cncon
tt·a-se curado. 

Jmbllcil.-ln na •Voz da .FY\tlma•, o que 
lh'le venho fazer JlOI.s me eneontro 
corn;>lctnmenl.c curada. 

o. Maria Bordalo de M11tea Vod:.l, 
Lamego, dlz · •Estnva o meu m.~rld'> 

gravemente en!~rmo com uma JlD<' t
monla d1tpll\. Os sintomas ~a <ti!\ 
erl\111 mais dCS.ltllmRdOI"Cs. EntreLo1nto 
nf1o dellalll"n~i; eem del:llar do con11ar 
na pericla do mé<llco assl3tcntc, re
corri a Noesa senhora d1 Fátima 
com uma novena e dando a beber t1.0 

doente il1r11a do Santuàrlo da F"áttnm, 
prometondo uma esmola. FUI atendl
da, e 1>0" lfiso ~o ehel" de reco-, 
nhcclmonto naT&deccr a N~ Soo 
UllO!\\. 

EM ITÁLIA 
A menina Joana Murla G\l.oellOOI, 

oom olt.o <ltu apcna.&, !ol, por ~ 
d11ma. con·eatc de 1\r, nt!\alda dum 
grancJe Inchaço nos olhos.. 

El ta.n.to lhe lncllnrnm Que, lbe 
sobn~volo uma conjunt.ivit.e puru
lcnt.a de trravleslmo ut;pecw e )lOUCO 

dCIX>Ie o õJbo direito reeDtrou na 
C.Widado Ol'bi$61. 

Oorutwtallo o Dct.uoc Pflns. tio Ro
ma, í!ete d ecliU'OU q te a menina f).o 
Carla lrrcmed)avelmente· ceaa O QUe 
.: ciência n•\o tinha. nada o. fazer . 

A mie cont-Inuando multo emlbo
ra a tmU!.r d . ' men ina recotTeu eon-

.... !: .. •r.:·lloni 

- Vautos dar um guo, disse 
para o cao que, des ta vez, como 
se a entendesse, n ão se zangou 
de se ver desalojado, .:..ntes .>e 
pós , todo contente, a agitar .1 

uacção d e cauda que a moa::1 
d ecreta p ara os da sua r aça. 

D. Angelina quer1a àquele oi
chinho - e la mesmo o dizia -
como não queria a criatura nu
mana alguma. Orfã muito nova, 
VIvera da sua agulha dura nte 
t rin ta anos, casara. e ntão cem 
um ricaço ,que logo a deixa1·a 
viúva, e o c:Joll> e uma criada 
eram os s eus únicos companhei
ros. 

Era JUStamente a recordaç'lo ·doente m~ encontrava que um dos 
àêles que n essa manllã, em qt.ê ~melhores espcclallstas do Pórto, de
o «Jolb morrera e !Ora a enter ; .;.ols de me ter auscultado, d •sse a 
rnr, a assaltava com ma.~ ln- : .:ma pc!!bOa, 'lllnha ll\t ma aml&tl. que 
S!Sténcla. : cu não chegaria a pnssnr o mês de 

Tão sujos, tão r~tinhos, m~ , :.1arco do nno tlndo de 1937. Ainda 
que mãe n ã o t e ria vaidade em . ,sim recorri ::\ out-:o médico da mes:no\ 
t-er uns f igtos. a~iffi?... cidade que verificou o mesmo mal; se· 

o. Maria da Assunoao Marques, N<• 
nhaga dn Salgada, diz Que, tendo 
uma !Ilha docnLe com tuberculose 
O&ea, c d •zendo-Jhc o~ médicos que 
" ct.rnr-se. demotaria multo tcmt;o. 
lembrou-se ent:\o de rc('orrer n Nossa 
Senhora da FC.~I'lla e obteve l\ cura 
da sua !ilha, pelo que 101 á Co\'a da 

I ria em acç.to de gracn.s oferecendo 
uma. pequena C6Wola. 

..... a . r~u ... :..~diu cra,;t._.es a ou •r•)6 
~ lavou o.~ olhos tia doente com "' 
flgua de NOEan 9enllozoa do. F oitlm,t 

Pela referida cancela sa.iu , pois , 
a dama com. o seu cãoolnho e, 
como ê s t e abandonasse a estra
da apesar do chamamento à a 
dona a quem multo cus tava o 
mau p1so dos campos, Já foi 
atrús dele q ttasi co n encio. para 
a margem duma ribeua q :te ha
via não muito longe de ali. Era 
o encanto do c:Joli» aquela ribei
ra junto da qua l passava horas 
vendo os peixes que corriam ~r b 
a água cristallna, onde nos d:as 
quentes se metia deleitado e de 
onde multas vezes saia com a:
gum barbo na bóca. 

D. Angelina. mais que nuncd : 11a lmpos.~ívcl a. minha cu. a. Recorn 
solitária, n.o. seu p'ls~o. ~l~~s que ~ cntuo cheta de fé 11. Santlsslma VIr
nu nca illd9.1.ent;e • . d~IJ a ,·o]t~ à ~ oYem fazendo vú.rtaa promeasns Nossa 
casa e ao aproximar-se do a1- • Senhora ouviu-me, tul curada e cn
p endre, em. fre nte ~ cancela, SOl-~ contra-me l>em. SeJam dooOB louvo-

O. Horondona do Cooo Correia, EsPQ.
lhafatos, diz Que, tendo-se o sou sol>rl
nno Caries Manuel Duarte do. Sll\-el
ra de dois anos de Idade, escaldado 
nc.s co.otss e estando ;,m ::1érlo pert~ro 
de vida, recorreu a NO!.Sa SCnhon< da 
Fãtlma e elecorrldus t. ês sema.nflB o 
menino esta\·a curado completamcn
\e Como prom..:tcu vem ~ornn.r pu
bilco o seu reconhecimento a NOSS::\ 
::lCnhor!l. 

• o u uma exçlamaçaQ, d e surprê-~ rcs 11. misericórdia de Deu.s e à tnter
sa. talvez de júbUo. Lá est ava v cessão de NoSBa. Senhora da FMlma•. 
pequenito sem se atrever a eu · o . Emllia de Macedo, .Barcelos. 
tra r. m as ~rguendo para ela o iachando-.;c gravEmente entêrma com 
olhar suplicante • • .lZUl . C9 ffi<J o ~uma :~>Dirlna, pas~Jndo quat~o dias 
C~U daqU:'):l. roanha. r :ldlOSa. ! o.em poder Ingerir Q.lltllquer ali- O. Mariana de Cas tro Robeiro, Beja, 

Experlmentmào a . estraolla ~menta, recorreu a Nos•a cenhora diz ter adoecido cm l:.i de Julho de 
..;ensação de quero ganhasse o.sas, ~da Fãt.ma e, apenas tomou t.:mas go- 1928 com uml\ c.lWnct.·a , estl\odo cm 
~ Ange lua precipita-se oar<J ~ tas de 1\.g\ta da Fátima sentiu grandes •rata.n.cnt.o medico durant~ 18 d!.ls, 
ele, puxa-o para dentro, acarl · ~ :11elhora.s. podendo dcsae logo, ali· chegando a melhorar. ·nas tlcou mui-
ela-o. lnterr_oga-o?: ~ .nen tar-se. <(hela ele reconhectment.o to enfrnQt.cclda e com fortes ponta-

- O t eu lriUlia. ~~vem r,gradecer a Nossa Senhoro.. das no.-1 ;>ulmõcs 
- Está doente... OuvmÇ.o falar que :.c ia proceder á 
-A tua Mae? ... O teu pai i' ----- ben('ão de uma Imagem de NO&Sn Se-
- J(l. ndo temos ntnguém.. STELA nbo:a da F-o~t.ima cm certa Igreja, e 
- Vamos/ Lera-me aonde es .. l que neloS::\ altura todos os pedidos de 

ta o teu irmão.. . • graças seriam certamente atendidos, 
Nem sequer preguntava se era $ Assinai a q;STELLA:., r evista cheta de te ali rot e teve a dito. de 

longe e se o caminho era rutm .. !mensal aprovada pelo So•nhc.r >-r o.toodtda, pois desde eutão são d.e

Dcetle êeee momento a pcqucnJta 
con wa tódas as espoct&tlvas, oome
cou · a melhorar e um mês dcpolo e&

tnva eoru;;let:unente curado.. 
.Ao vlsltl\-la de novo, o Dr. P:'lrla 

rncon trou os olhos perfeltamen te cu
radoo e o :próprio mêdleo decl.ru-ou 
que ls1o !õra uma lr!'aça et~Dt'dalia
slma de NOSIIQ Senhora. .A pequenu. 
ma.I frua alnda mu Q\W!Dd.O alguém 
lhe preguntu: 

- Qt<em ü deu a 1>fata J94no.1 
logo resPOnde sorrtdeste 

- Nos.•o. Senhoril. 
:cs temunharn eeW. ..,._ o pai, a 

mae e uma. tia. 

Agradecetn outras IP.1f3S 

D. Mar ia d4 Ccmcclç4o Q1tcfrds de 
.ltacedo, Récua. 

D. Jlfarla Florinda, Rlo-Qe Fol.'l106. 
D. Ollfrl-4 0 3ório Col>ro.J de Cutro 

Castelo-Branco. ' 
D. Rosalina de Al~ldo. JloretrG, 11&6-

ctelm-d&-Co.mhJ'II.. 
D. llfaria Coelho Borge1, OoLmbra. 

D . Aurora Gonçal~" Per~trtJ, B."lU
nho. 

D. C4ndida Roaa Bett~ltcourt, 8 . 
J OI'IrC. Acorcs 

E dai por diante D . Angeilns , :.Bispo de Leiria e por êle coloca- corridos Já a.nos SC':ll que tornasse a 
vivendo fellc!sslma - ,Porque s da sob a protecçã o de No:;.sa Se- sentir aquctns pontaelos. «Tenho, d.lz, 
abnegada - entre os ;eus doJ.;! nhora da Fátima. S e c t ltcrdcs. outrOB sofrimentos, mas dêsses nllo 
fllh os adoptivos, já n ão era se não vos a rrepend ereis. O prl:'<;o pedi a curn, ~tmplesmcnt.e lhe pedi o 
angéllca de nome .. j de assinatura é de ~6$00 DI : lg n· ~u I)Odor Ir lVI Igrejas agradecer-lhe o 

T'" Adclinc Nune, Robalo, ElvM. 
Manuel Morta LúCIO, VIla-No~ 

-Gala. 

M as a ribeira la agora cauda
losa com as primeiras Chuvas e 
D . Angelina soltou um grito 
aflltivo qu a ndo viu o cão l an
çar-se à água. Estava ainda a 
uma m eia dúzia de metros da 
marge m. Havia, contudo, a lg uém 
mais perto e que, de entre os sal 
gueir os, gritava também: 

- Ai o clio atte se afoga .. 

No entanto alguma coisa a me- . os p edid os a Adminlstro:>J;·;.I da multo que lhe de\·o Tudo o QUe pedi 
nos t inha de anjo: os r.n els do ~ ~STELLA:., Cova da Iria :Fá ti- alconcet: e. em nqradeclmento. todos 
cabelo que deixara d e oxigenar~ ma) . • os dlns lhe rezo o seu bendito ro-
e de ondular porque se ú0-:' \'<'!1-l o número esp eci:ll te Outu- sárlo•. D. Marta OHL-cira Azevedo, SaDta 
cera de que os anos Cf\!e lhe . brc está esgotado. Está tam!:ll>m o Olinda de Jesus de Matos, outel· Cruz, FJorc11 (AÇOres ). 

Vai na corrente ... Cottadinho! 
Era o pequeno dos olhos azuis 

e logo aparecia també m o ir
mão empunhando uma cana de 
pesca. 

r~stariam de vida eram ciem.l -l esgotado o calendário ue Ho.;.;a ro diz: •Em 1031 rut atacada de uma José Caetano, Caveira, Piores, (Aco-
Slad o preciosos p ara os dispen - ~ Senhorà da Fátlma para 1943. doencn de pele; sorri 'llt.lto e ohe- rcs). 
der em bagatelas. Por Isso, não podem ser atendi- guel a Jul~rur·me lncma.vel. Recorri D. Marl-4 do Car"Jo Cardoso to 

dos no o dld d 1 entilo N A maraz, Flores. • . v s pe os e Pxemp ares n o··•a Scnhorn dn • Fátima D. Maria de Cétt Medfnll . Fl'>res. 
M. de F quer de um que r d ~ nutro. pedindo n mln'1a ~t.ra. prometendo ( C<»ttl,,.o ,.. 4 .• olio•"• ) 

, 



VOZ DA FAT I~ 

rónica clPALAVIIII~S MANSAS 

'J ADNDA A GUE~R.A 
11 Poro quem escreve em jornais é homel'\lõ ilu~res, de que falavam, 

!GRAÇA~ . (Q)~ ~aA 

~Sa~ DA ~ÃTDMA 
D~etra 

sempFe uma mort1ficoção versar os- com o chapéu no mão, ponderados es
suntos mais ow menos desagradáveis, critores de boa noto. 

.uJ••Ltiila como, por exemplo, o guerra. Não Novos ruínas monumentais, num 

1 a esperava nem queria, nõo tomei ambiente de desolação, melancalio . e 
O IUlbilo c/4 pou4>Q..nça só apa~ part1do por nenhum dos odversóri06 e silêncio, farõo concorrência, dentro 

118CC no4 Estaàoi ~ civCli~açiio não dou créd1to a tudo o que dizem em breve, o Cartago, a Tebas e a 

D . Maria da Gl6ri4 Mendonca, Fio-
t•es. 

D. MariaM do Corru;ão de JC3US B., 
Pioo. kstanle <.~ctt4lntaA-. o1 '""VO" os diversos informadores. Bolbeck. Homens armados, que pos-

~ ,... • s · .,_ lo p · • d ' Flcf"btda Alves ao. Sanlos, Pon-JIIrimttiVO. nao poupam, nem 01 ou portugues e cotoH...o, sou pe sorom. or• • que e paro on e. . . . te-do-Ltma.. 
~tOB dO se11 trabalhO nem 01 minha pátrio e pelo lgrcj<l. No' mo- Atrás ficorom ruínas ... 
.. ~WNI conquiStas; ' carecem menta. d1ficeis, angustioso., quando Nõo hó pedra~ sôbre pedra? ... Nerh 1~6~~arta Gelem d« Siloa Lette, 14t· 
caquTe sexto sentída que a ci- o dia de amanhã se torno mais nu- tonto, provàvelmente. Mas ver-se-6 · 
11ilt!aÇ4o clesetJVOl»e no .. ~l'"!T1' blodo e incerto, volta-me poro Deus mais uma vez: que, no faina destrui - D. Olfvia l'tnhetro, Faro. 

rovt ._ • I d ·d José António Rebelo, Snntllago-de-e llu: /il'l! t:cr, como se 'J)f"esentes e rezo com mob fervor. A oração, doro, a guerra eva e venc1 a o -VIeeu. 
lóssem ti nece.s~ldll .. el futvr·•Y. como d1z:ia o santo podre Pio XI, é tempo, que se atreve o colunas de "' a .... D d v .D. Marta Joa(lUi11a, 5. Mamcde-<le-Becollt•f' e 1fUUTd4r os despojos uma groncie poténc1o desarmado. e- m<irmore, como 1z:ia 1e1ro. -~'1'0\"6 
do: t>e1teidOS em. vez lU o~ de o- scarmoda?! Sim, porque a fôfço do Bem fizeram os. Faraós. O mis-

• .. d d • · D. Mari4 Je&é de Jentl, lflla-Nove.-tTUlr ou tweimar; r~tdf~Dr O$ oroçÕio está sobretudo em Deu&. te.-ioso resguor o as suas mum1os, 
prÍ$lo1teiSos de ,.,..,erra à escra- Os pobre~ remos dêste mundo di- en...õlt06 no melhor linho do Delta, 4 e-Ourém. 

"" · d f " · D D. Afarl4 da Encamacao So1ua Sfl-vidllo, em ve2 de oa ma~>sacr«r, ferem 1mensamente do reino q~ esta tinha .alguma co1so c pro et1co. ou-
3tl0 •d .!hUli& de ctviliut:çtlo, ...,._ oc1mo déle~ no ordem, no expansão e tos e prudentes, entreviram oo longe 00

• Olhão. 
1 ..... - D. Maria da Natftrlda4e, GutmiM"iee. 

1110 d~. e muito be?n, o Vtt- no conqu1sto. Em vez: de ferro e fogo, umo época de mág1co progresso, em D. Lufsa dt' Ara'llfO, Ltsboa. 
COttd.C d'AveMl. A J)OUf)ança é, lu r. e par.. que teria enormes vantagens o co-
nnrtQf&tc, 1lm frttto da ciD(l i24- A guerra - esta guerra terrível, muflogem do mort41... D. Augusta Barata Gorao, Coimbra. 
,., h · D . . Madalena d4 Lua de Amorim çdo t', ]101' au.a ve3, condiçtlo Ke- como um dos contendores d isse o lnqweto e perturba a todos esta Pessoa Pomba.! 
e~»ltN e factor p1'in<!ipal do pouco, con tÍf'IUO por êsse mundo a lém. guerra formidável. O~ novos téem D. Óasi?ntra Ândra&e Silva, Gulma.. 
~ nut t ertal doe P01!06. Combate-se no Cí t io frio e combate- apreensões dolorosos so~re o futuro, rlíee. 
Dn~tre as formas tü 'J)OUJ)4 1L- -se no Lfblo ardente: Luto-se no sõbre o dia de. amanho, apesar de # João Teixeira, No.broeo-de-~la.r. 

ço. O ll"'~al1tamento dos metais ter;o e no mor com uma violéncia esta~em numa 1dode em que a fio-~ D . Marta de Lourdes Ptrl's Fcrre!e, 
J)f'tJCI()W) /eX Cl mai.r espalhada que apavora e confunde. O monstro rescenc1a das rosas obofa sempre os F1.tro. 

(ContinUação da $. • pdgina) 

D. Cecília de Jesus Mestre. Furo. 
D. Mana de Lourdcs Pinheiro lUta, 

Alandroal. 
D. Maria Alzira Xavfer, Pôrto. 
D. Etclvina··Auausta Pereka de Al-

meida. s.-P.-do-Sul. 
D . Ester Pire• Martinl, Atmetd&. 
D. Marta d4 A68UfiCÜO BapUsta Fer-

raro vaz, FamnlldlO. 
Joào Marftns. VlelriiB (Elsto.rreJt.). 
Jos~ 11farques, Aldela.-do-Sant&-Te-

rese.. 
D. Maria Auguda dOS Santot, S. 

Ma.rtt nho-<l.e-Amda. 
Albino Ferreira Jfendonca e E•116-

sa, Ova.r. 
D . Marta do1 Santos, ovu. 
D. Lucrécia Rosado, Fund!io. 
D. Maria Adelaide Moura, S. M1-

gt.el ( AÇÔt'CS) • 

D. Rosa de Jesus Mc4etro•, lbtdem. 
Joté Goncalves Fonseca, lbldem. 
D . F ranciSca Mesquttll Falcão. At&. 
D. Ana Lemos. S. Jorge (AçôL·es). 
D. I sabel Jose/a Machado, lbldcm. 
D. llforia Fernandes, ibldem. 
D. Mar ta Augusta But. lbldom. 

MI'• todo o mundo, ~ndo certo1 informe não se farto de mortes e de brolhos ... Os velhos, que dese,avam 
PIYI'<U4 r·omo a C llina e a l 11dta ruínas. morrer em paz:, erguendo as mãos -- '"~"'"'"'"'_"'_'"~~"'--"'"'-~~"'"'-~~---..'" 
e, llJI& 1nodo geral , Os povo.~ Em bons tempos, que tão depres- em prece, poro depo1s as baixarem 
~l4l\f04, prejer lncia 4 prata • 50 se foram, andavam pelo azul poe- tremulamente numa bênção aos que 
»6o:JIT«A11fiO Oa euro1'etts, e de!i- tos e artistas de gorro com as es- ficam - se é que fico alguém -, 
11nactamE'nte os ]>Or lugueses, pre- trêlos, em busco de mspiroções ... Até chegam a recear a desgraça de um 
/erf>ilno PilO OtlTO. A ntl's <W 0 gente mõça poro lá io pelo comi- entêrro motorizado com o féretro 
Ptflf/UJU Grancü G uerra. O J)OtiO nho de Garrett, que tinha no céu dentro de um carro de assalto. 
d fll' ltldfttU QUá8i ntfo con11.te1a um recanto em que o luz sideral era E tudo isto poro qué, ofmol? 
Quhu Janna de poupaltça. As só déle... Do glória militar pode dizer-se o 
t><:OJIIJfJl6a• crus se mldessent ta- Pois que se vão ogoro meter nisso, que de certos verdades dizia o génio 
ettt, UM par a comprar ouro va- como quem esvoaça e sonha! Corre de Pascal: verdades àquém dos Piri-
ra u nud.her e para as filha.~. . - G f Por e•te processo se toram en- o tempo de fe1çoo... .. neus, erros além... lória ervorosa-
< l ll llfitl dll ()llTO as ?IO.<isag ai- ~ Chovem do or, ert~ cedo ~1a que mente aclamada e intronsigentemen
'll •lltr. 1~::cipa[ 111 cnte as do Nor- . posso, toneladas de explo~1vos .. A te discutido. 
íc ~morte o impor de f~rto oqu1, o v1da Vejam bem. A Monarquia de J u-

Fátima 
na ltál ia 

Em Roma o C1Jlusiasmo pela 
devQção a Nossa Senhora da Fá
tima trasborda e adqt1ire a impe
tuosidade de uma torretJle cauda
losã. Uma cunhagem especial de 
12.000 medalhas da Fátima gas
tou-se em pou,co tempo. Só uma 
casa vendeu mais de roo.ooo pa
gelas em poucos dias. 

Novos liV1'0s e novas edições 
sucedem-se de dia para dia em 
ritmo acelerado. De «La Dome-
nica illustrata11 venderam-se mais 
de rzo.ooo exemplares. 

Jl{ltti>l r.ho Reoc.o c..a costa. .J estorcer-se fom1nto um pouco lho, com o assentimento da lngloter
lJUJr.7f11#fndo a Província do Mi- f além... ro, fêz: a trasladação dos restos mor
.,.,,0, • ll sua iuteressanti~.,ima # Não é bem o que tinham prome; tais de Bonaparte de Santa Helena 
•Dc~t·r:. cJo Topográf ica e Hiat()- t1do os corifeus que se propuseram paro o coraçãcrda França. lnconscien
raca •a Cfdade dO Pôrto,, publf- galhardamente emoncipor o homem te talvez, abr iu assim, como disse al 
cau .. em 1789, escreve: cNão te- de todos os dogmas, de todos os pre- guém, cominho ao segundo império. 
mo dJwt QUC o ouro que serve juízos e de tôdos as convenções. Mos Quando o féretro, jó cm Paris, io 
dtl ornato fios mulheres do cam- é Já a lguma co1so singularmente reve- o cominho dos lnvál1dos, num dado 
'PO, 4-.xoede o 'falor d e 30 m ilhões ledora do que hav1a de confuso, im- momento rompeu por entre a multi
de unaalldoa. Hã m ul t as f r egue- previdente, falso e cego no sua men- dõo uma pobre mulher a clamor: dei
&JM QIMI, en\ eol'dões, cad eados. tolídodc. xem-me ver ê~sc déspota terrível, 
C()Jitaa, }&eM. brincos e o utr as De~ignodomente no norte de Afri- êsse homem sem coração! Quero omai
Pf.C .. ~de ouro maclco, U!em co, a guerra não poupo nodo. Chega diçoó-lo 1 Vivo desamparado, estou 
ea.da liiD&, d uea OU a inda três a invest1r irreverentemente com as sàzinho no mundo, porque éle levou _......,,_._. __________ _ 
:&l'l'UbM d6ata m e_t.a.l. Não falo sombras dos Faraós, dos Plotomeus, os três filhos que eu t inho, para a~ 
CIJ1 WIQmU d a Cldade do P Or- dos cartagineses das guerras púnicas, guerr?, para a n:'orte~ ~ T 1 R A C E M D A 
to IW:tnde Mlmen te as da Sé, S. ~dos islam1tos do c1clo conquistador... V a 16 a glóno m1htar, por ma•s 
NiCu1nO ~ Smto Ildeforso pas- • Por onde se ~ê que 0 história: br~lhonte que seja, abafar a voz dos «VOZ DA fÁTia. •A>> 
S.'U"ào t:l.]vez de trinlm arrobas,. alem de se repet1r tràg1comente, JO moe• 1 • • ~ lVI 

Qt• re dizer, segundo ~ste au- nõo é aquéle 1nviol6vel ponteon de Cotre1a P•nto 

tor, S(J a provfncia do Minho ti- ·--------------·---------·---·· no ntês de Dezembro nlfr. on.eallwdo há cêrca de sé-
l d d · i M ~ . -Quando a escurid ade e as 

<':ttlo t meio, O va or e OtS 1/t- ~ l t ~ ~ a- ~ tempestades entenebrecer em e Algarve ... . .. . .. ·· • ... 5 .719 llw~ · 1/f' contos. que a tanto ··• 
11w 11 t 1111• 30 milhões de cruzados- assaltar em a minha alma, dan- Angra ... ··• •·· ... ... 20.753 
-om·,J wu1uelc tempo em moeda 

1
• _ do-me a impressão do Vosso Aveiro ... ·· · .. , ..• ... ... 8.919 

ctf' 1.,,1( . afibaannçdaO, nqou,ecrl
0
1erlaepdeetirf-éVoesd.· ea~~;, ~ :;!o90··· .. : · · .. :· · .::· . :: · .".".' ~:.' ·4 .3 19 

..4 riq,Hza da ProVincta do ;1!'- ' 79.356 
n~w 1·~ta hoj• tllUtto abalada e Senhor! Brogan~ ... ..• .. . 12.383 
0 011111 CJU• por lá haV':a, sumiu- -.Na alma unida a Deus é sem- - Quando n. tratc~flO e o afas- Coimbra .. . ... .. . 14.551 
~$ com • ertse de 1929. D izem pre primavera,, dizia o grande tamento das pcssotls que amo, ÉYoro .. . .• , •.• •.. 4 .774 
qu• 0 maior f)arte dos cordões Santo Cura d 'Ars, e o Vosso S an- tornar m ais sentido e doloroso o !=unchal ... ... . .• . .. ... 13.589 
qu (lf lli se vêem agora ao pes- to tinha razão. Senhor. meu isolamen to não quero can- Guardo ... · ·• ......... .. , 18.483 
c~o .ses nuc111eres, ~~ de pra- A alma unida a D e u s é a quela sar-me de Vos dizer: amen, Se- Lamego . .• , .. ... ... 12.561 
ta dot1rada ..• Parece mesmo que que sabe dizer n!io com simples nhor~ Leiria ...... .. , . .• 14.495 
se JH'Tde» (UJuéle gôtto aue ha - p alavras, mas com a r ealização - Quando a dOr bater à porta Lisboa ... ..• ..• . .• 13.7 90 
ma ttante11, de comprar ouro, prática d a sua vida inteira, u m dos entes quer idos fazendo-os Portalegre . .. . .• . .. 1 2.6 2 1 
talvez porque a~ m1uherss l he sincero e contin uo amen ao que- sofrer e fazendo-me sofrer com Pôrtt ... ..• •.• •·• 52.508 
nóo d60 i4 o avrlço (Jtle lhe da- rer divino. êles e por êles, amen, Senhor ! Vila Real . .. ··< 24.480 
vam "~utros tempos. Seja co- Ah! Senhor, poder d izer -Vos - Q uando a vida me oferecer Viseu ... ... ... . ., 10.133 

PALAVRAS DE UM Mt DICO 
2 .• série 
XXVIII 

nsses vossos olhos , 
Os ortistos de tôdos os épocas e 

de todos os lugares têem interpreta
do dos mais variadas formas a ima
gem de Nosso Senhora. 

Parece-me que, a maior parte dos 
vezes, o Mõe de 'Deus tem s1do re
presentado o encarar o Céu, do qual 
é Rainha. 

Não sucede assim com as imagens 
de Nosso Senhora do Fátima. Com 
efeito, os escultores e os pintores que 
téem tentado representar o visão do 
Covo da Iria mostram-nA com os 
olhos voltados para o terra, poro o 
terra bend ita de Portugal, de quem é 
padroeir-a. 

Os pastorz:inhos pediram-Lhe: 
«Esses vossos olhos misericordiosos 

a nós volvei !» 
E Nossa Senhora voltou-se paro 

nós. 
E grandes coisas têem ocontccid~ 

nestes últimos 25 anos. 
Enquanto o mundo 1nte1ro é uma • 

lobaredo de fogo, o nosso Portugal I 
mantém-se na paz: e no ordem. 

Enquanto os Portugueses acredito-I 
rom que Nosso Senhor Jesus Cristo 
apareceu ao nosso primeiro Rei, fa
zendo-lhe grandes promessas, en
quanto os Portugueses tiveram fé, 
realizaram uma história assombrosa- I 
mente prodigioso . 

Depois, os chomodos livres-penso
dores e falsos cristãos começaram o 
analisar o fé como quem examino 
um focto moteriol. 

Veio a descrença e, com elo, uma 
decadência que nos ia levando ao 
abismo. 

O milagre do Fátima ressuscitou 
o fé dos Portugueses. 

Tenhamos esperança que voltare
mos à grandeza do tempo dos nossos 
maiores. 

mo JM . a ver dade é que os an- de v er dacio com u ma gran de e apenas a sua ta~;:a d e desen ga
ttoo l nlla• t Oda a ra~cJo em santa a lmz.. - «Vontad e do meu nos, perfldias e amar guras, a!n-
prtt~leTJr ,. ottro para colocaçclo Deus, ta ~· " meu parafso !, da e sempre - amen, Senhor! 

Poro que assim seja, regressemos 
323.434 à doutrino que os guiava: 

dtt!l &Uat e(l()1tom1as, isto ~. de- J es\18 Mt>"ltDo, que quisestes - E quand o d as Vossas m âos 
Estrangeiro .. , 
Di•ersos ... 

.. ., ... 

. .. ..• 3.527 cAmor a Deus sôbre tôdos as coi-
10.959 sos e oo próximo como o nós mes! 
--- mos». 
337.920 f J . A. Pires Limo 

qt1e1as sobras que l he f icavam dar.._noa o Vosso sublime ex em - d ivin am ente liberais tombarem 
no roo. de ano e que ~les destt- p lo de s ubmtss!Lo e doctllda d e, sõbr e a minha a lma, as Vossas 
n•Mt~t IWIN t a2er trente ~s in - e n sin a i a mlnha alma v lbrá.til e gr aças tnefâvets, as Vossas ln-
Cfff e2aJ do fttturo. inltuie ta a ser dóell e submissa comparáveis con solações e ale - ---"'~"''"''""''""'-"'"""•~'""'"" ..... ----• 

,. w rdnd1 que o ou"o n4o dtt a o Voaso quer er, a aceita r com grlns : a men , a men , senhor! 
r.endlmento, com o o dinheiro a legria, m om e nto a momento ~te amen será o meu canto 
1uro, · ,..., ~ titaü se(lttro. estd t Mdo o que por Vossas m ãos ou de llbertaçãc de velh os egotsmos 
&MRJI"f' fta m elo , • dá gõsto a por m eio dos outros, Vos aprou- e enovela m e ntos, o m eu h ino de 
quem a traz e a quem o. vé. ve r enviar-m e. • acçâo d e graças qu e re j uven es-

PACHECO DE AMORlM Para Isso, qua ndo, no d eseJo cer ã. a minha alma para a. prl-
de .... rtla rdes a m inha a lma, t l- mavera da n ossa unt" o Eu que 

···~········-·- ~ ~. -4 VIDA MARA VH.HOSA DE e rdes d e d esbas tar a r u deza d a ro oferecer-Vos, Senhor, uma al-

NUN'ÃI.VARJrS mJnha m iséria e lm per felc;'-o. ti- m a alegr e e feliz, a tnda quando 
~ ve rdes d e llmar as a restas d o as lágrimas catssem Involuntà-

AlMANAQUE CATóLICO 
PARA 1943 

Orcat~isado por António ele 
Jesus 

Com 32 páginas impressas a ct'lres, 
coatém tste prcciO!IO Borda d 'Agua, 
além de preceito!l rcliiiosos, muitas 
indicações úteis e na capa linda ima
gem de N." S." da Fátima. IndispeD· 
sá.vel em todos os lares remete-se oo 

é - ~tot mel"-• li•ros etcritos meu orgulho e amor pró prio, e u r lamente d os m e us olhOl!. Ale~e 
~ • hoto ~ .. 4e Sonto Mwio. qu ero dizer-Vos sinceram en te: e fellz através d e todaa as amar
,_ 2' •- que • Pope BeMo XV o amMt, Senhor! gor a s e sofrimen tos, alegre e f e 
.._.ifJC;eu. ~nh~M~ cotóli.:o ~ fi- - Qua ndo o togo da provação 111!, por<ltJe Vos d !gn aates r edl- volta do correio a quem e-nviar seu 
.. tea a.. ~ .... ,,.,o e~ontodot. PN- vier queimar a m inha ca rne , pe- mtr-me e amar-me com um preço de 1 escudo cm estampilha, à 
co 'GCiGe. • n e tra r e purificar o meu cora - amor infin ito. 
~ - l..EIIltA. çl.o, amen, Se nhor! MOSS. I Livraria Leiriense - ú iri4 

A MELHOR LEMBRANÇA 

do FátiMe, do Sentuário, d:os pe• 
reg6iAaçõet, doa euros, do Jubileu. é 
o linimse FÁTIMA EM 65 VISTAS. 

Hêle posM o figura tio SM. Presi• 
dente do Re público 1t0 sws pere!Jf'ino
ção à FátiMO, HMncÕO., lltpoe, "rce• 
bispos o o Senhor Cordeol Potriorc:s. 

Até os crionças e oMif...,etes d eWt 
nes- 65 tf'OYIHOS o qwe é o Fátineo. 

MoRde-o w já. Pot--.eMo 4tdeoft. 
todo - Pelo cOf'relo 3$50 • 

Pedidos à Grófico - LEIRtA. 


	244_01
	244_02
	244_03
	244_04

